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MICRÓBIOS E ELEMENTOS DE ORDEM 
ESPIRITUAL 

É verdade que grande número de moléstias constituem 
enigmas dolorosos para a ciência dos homens, não obstan­
te o avanço dos compêndios nosológicos. É que os micró­
bios patogênicos se associam a elementos subtilíssimos de 
ordem espiritual. 

Um problema, grandioso demais pela sua transcen­
dência, afronta os conhecimentos científicos — o das 
provações individuais, necessárias ao aprimoramento psí­
quico de cada um. 

RELACIONANDO ENFERMIDADES DO CORPO E 
DA ALMA 

Daí se infere a vantagem que adviria para os proces­
sos medicinais se a terapêutica espiritual estivesse sem­
pre unida a quaisquer sistemas de cura. As enfermidades 
do corpo obedecem geralmente às enfermidades da alma; 
os tratamentos que a esta fossem aplicados o seriam em 
identidade de circunstâncias ao veículo das suas manifes­
tações. 

Aconselharíamos pois à Medicina em geral a inten-
ficação dos processos magnéticos de cura, a sugestão e 
sobretudo a disciplina da mente, força central e coorde­
nadora dos fenômenos vitais. A mente educada represen­
ta a maior fonte de auxílios a "es medicatrix", elemento 
regenerador de todas as funções do organismo. 

A MÁXIMA DE JUVENAL 

E, em geral, secundando os esforços médicos, todos 
os homens deveriam ser fiéis observadores dos tratamentos 
preventivos, principalmente no tocante às questões da hi­
giene, dos exercícios físicos, da ginástica respiratória, dos 
abusos da alimentação, dos desvios morais. A observância 
dos preceitos necessários seria eminentemente benéfica, 
portadora das melhores condições para a saúde do indi­
víduo e da coletividade. 
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Mais do que nunca se faz mister o estudo acurado do 
"Mens sana in corpore sano". 

Vê-se pois que, apesar da evolução do presente, não 
se pode prescindir das experiências do passado. Nos tem­
pos de Einstein e Marconi, ainda há necessidade da má­
xima antiga de Juvenal. 

Emmanuel." 

ESTARÁ O MUNDO LIVRE DE GUERRAS? 

Passemos às perguntas que se preocupam com a idéia 
da guerra. 

Diz uma: 
"Estará a humanidade livre das guerras?" 
Eis a resposta do guia: 
"Não consideramos como definitivamente afastada do 

seio das nações a ação nefasta das guerras. Para tanto 
se faria mister que os homens, em geral, estivessem inte­
grados no conhecimento dos seus deveres cristãos, o que 
não acontece. Por muito tempo ainda cremos que, infe­
lizmente, a humanidade será perseguida pela guerra e pela 
coorte de seus infortúnios e desgraças; cremos que a sua 
extinção se verificará somente depois de uma renovação 
radical nas diretrizes econômicas adotadas pela maior 
parte dos países, aliada ao sentimento de solidariedade e 
fraternidade universais que, segundo a educação neces­
sária, deve ser o característico das gerações futuras. 

CONSEQÜÊNCIA NATURAL DOS DEFEITOS 
DAS LEIS HUMANAS 

Outra pergunta: 
"A guerra obedece a um determinismo no plano da 

evolução ?" 
Resposta: 
Crê-se que a guerra obedeça a leis deterministas; 

julgo porém que proferir semelhante conceito é avançar 
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muito. Ela é a conseqüência natural dos defeitos das leis 
humanas. 

A necessidade imprescindível do momento do mundo é 
a .solução do problema educativo. Faz-se precisa a edu­
cação pessoal e coletiva: da primeira decorre o progresso 
particular; da segunda a evolução do mundo e das suas 
leis. 

Emmanuel." 
(Recebida em Pedro Leopoldo a 25 de junho de 1935) 

O NACIONALISMO DIANTE DA LEI 

UNIVERSO — OBJETIVAÇÃO DO 
PENSAMENTO DIVINO 

Pedro Leopoldo, 21 (Especial para O GLOBO, por 
Clementino de Alencar) — Numa das cartas enviadas a 
Chico Xavier, o missivista, considerando o conceito do 
nacionalismo em face das leis fraternas de que repetida­
mente fala Emmanuel, indaga: 

"Se o nacionalismo multiplica as energias de um povo, 
parece entretanto que vai de encontro à lei da fraterni­
dade. Como deveremos entendê-lo?" 

DESEJOS E ENTUSIASMOS COMPREENSÍVEIS 

Emmanuel assim responde a esse consulente: 
"Compreendemos que se deva amar o pedaço de terra 

que nos viu nascer e compreendemos também o desejo de 
engrandecê-lo pelo trabalho, pela inteligência, pelo pro­
gresso, tornando-o digno da admiração dos outros. Aliás 
todas as concepções do verdadeiro patriotismo se enqua­
dram no esforço de cada indivíduo em favor da evolução 
geral. 

Fazer porém a apologia desses movimentos naciona­
listas que, a pretexto de unificação e energia administra­
tiva, operam a revivescência das autocracias de outrora, 
incentivando as guerras, provocando revoltas, coibindo o 
pensamento, é desconhecer as leis da solidariedade humana. 

Aplaudir essas iniciativas que consideramos como 
atentatórias à lei fraterna que rege os mundos e as almas, 
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seria cooperar para o desvirtuamento de todos ôs prin­
cípios da justiça e da ordem. 

A MÍSTICA NACIONALISTA E 
O BEM COLETIVO 

Ninguém pode prever as conseqüências dessa mística 
nacionalista que, na atualidade, percorre o mundo de ban­
deirolas ao vento. Em todas as organizações políticas 
encontram-se concepções elevadas que interessam, de perto, 
a vida do Estado; mas todo e qualquer extremismo, dentro 
delas, é prejudicial ao bem coletivo. 

O ISOLAMENTO DOS ESTADOS E O 
DESEQUILÍBRIO ECONÔMICO 

Cria-se a política dos governos fortes a fim de se 
incentivar as energias nacionais. Isola-se o Estado e, nesse 
isolamento, os grandes erros começam, porquanto os dese­
quilíbrios econômicos são inevitáveis. 

Os homens não podem fugir aos dispositivos do có­
digo da fraternidade universal. Cada individualidade dá 
o que possui, no problema das possibilidades e das voca­
ções, no edifício do progresso coletivo. Uma traz a ciência, 
outra a arte, outra uma nova modalidade evolutiva. 

QUANDO OS PAÍSES LAVRAM A 
PRÓPRIA CONDENAÇÃO 

Dentro do mundo, são assim as nacionalidades, no 
tocante à produção. O que se faz necessário é regula­
mentar-se a troca dos produtos de cada uma. Ainda aí 
encontramos as lições de fraternidade da natureza. 

Um país, pretendendo isolar-se no mundo, lavra a sua 
própria condenação. 

O UNIVERSO É O PENSAMENTO DIVINO EM 
SUA EXPRESSÃO OBJETIVA 

Não vemos portanto nenhuma legitimidade nesse 
exclusivismo antifraterno. Fisicamente as nações í^pre-
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sentam somente o patrimônio da Humanidade. O universo 
é o Pensamento Divino em sua expressão objetiva. O plano 
de perfeição una absorve todas as coisas, impondo a lei 
de Fraternidade a todas as criaturas. 

O amor de Deus envolve a criação infinita. Para a 
sua misericórdia, portanto, um país não vale mais do que 
outro; e os homens, sejam europeus, africanos, hotentotes, 
todos são irmãos. 

OBRAS PURAMENTE HUMANAS 

As rajadas de guei'ras, de nacionalismos incompreen­
síveis, são obras humanas, envolvendo grandes e temíveis 
responsabilidades individuais e coletivas. Todavia, todos 
os feitos do homem na esfera da existência transitória são 
assinalados pelo seu caráter temporal. O que existe é a 
lei divina, é a alma imortal. 

EVOLUÇÃO 

A evolução pode ser lenta, mas é segura; pode ser 
combatida, mas será aceita em tempo oportuno. 

A História é o vosso roteiro. Onde se encontram a 
Esparta e a Atenas de outrora? Que sopro destruidor pul­
verizou as esplendorosas civilizações que floresceram junto 
do Ganges, do Nilo, do Tigre, enchendo de vida as suas 
margens? Que força extra-humana soterrou a Roma po­
derosa da antiguidade, num aluvião de cinzas?.. . Onde 
se acham as suas galerias soberbas, cheias de patrícios e 
de escravos, as suas conquistas, os seus impérios fais­
cantes?. . . 

A mão do processo evolutivo, invisível e misteriosa, 
que estancou as lágrimas da plebe sofredora, subjugou os 
tiranos assinalando as suas frontes com o estigma da mal­
dição dos séculos. 

OS VENTOS DA NOITE SOBRE AS RUÍNAS... 

O progresso vem trabalhando com sacrifícios e sobre 
as ruínas do Coliseu e de Spalato, choram amargamente 
os ventos da noite. 
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O poder de homem e de nações passa como a sua 
própria ação. Daí a necessidade da difusão do conceito 
imortalista da vida para que a humanidade concentre as 
suas possibilidades na aquisição dos tesouros espirituais, 
os únicos que se não dissipam no vórtice das mutações da 
matéria. 

AS PROMESSAS DO ESPIRITUALISMO 

O moderno espiritualismo, explicando aos homens, em 
espírito e verdade, as lições trazidas ao mundo por Jesus, 
há de reparar os excessos do nacionalismo, integrando as 
criaturas no conhecimento das verdadeiras leis fraternas 
e extinguindo os ódios raciais que infelicitam a huma­
nidade. 

OS PRIMEIROS TEMPOS NO ALÉM 
CÉU E INFERNO 

"Como decorrem para o espírito desencarnado os pri­
meiros tempos no Além-Túmulo? Haverá um céu e um 
inferno?" 

Assim respondeu Emmanuel: 
"A vida do espírito desencarnado nos primeiros tem­

pos do "post mortem" reflete em geral as ações de sua 
existência terrena. Os que viveram mergulhados nos es­
tudos dignificadores, encontrarão meios de desenvolvê-los 
dentro de sociedades esclarecidas que os acolhem, segundo 
os imperativos das afinidades espirituais. 

Os que viveram no mundo, divorciados da prática do 
bem, submersos nas satisfações viciosas, sofrem natural­
mente a conseqüência dos seus desvios. As concepções de 
céu e inferno estão pois simbolizadas no estado da cons­
ciência redimida no trabalho e na virtude ou escrava do 
vício e do pecado. 

A SAGRADA ESPERANÇA 

A seguir surge esta pergunta em que se sente todo 
o anseio da alma humana que a desdita fêz ficar enlutada, 
na Terra: 
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"Em desencarnando, encontra a alma os seres que 
amou e que partiram para o Além antes dela?" 

A resposta de Emmanuel, confortadora: 
"Nem sempre encontramos, ao despertarmos na exis­

tência do Além, todos aqueles que participavam das nossas 
dores e júbilos da Terra. Alguns entes caros parecem apar­
tados ainda de nós para sempre. Todavia todos nós encon­
tramos dentro da misericórdia divina quem nos elucide 
e guie, caridosamente, no dédalo das incertezas e das 
dúvidas. 

Dia virá porém em que teremos a consoladora certeza 
de encontrar todos pelos laços do Amor; e essa certeza 
constitui grande felicidade para todos os espíritos." 

NÃO HA TEMPO DETERMINADO PARA O 
INTERVALO DAS REENCARNAÇÕES 

Outra pergunta: 
"A reencarnação só se verifica depois de um deter­

minado tempo de vida espiritual no Além?" 
Resposta: 
"Não há tempo determinado no intervalo das reen­

carnações da alma. No espaço compreendido entre elas, o 
espírito estuda, nos planos em que se encontra, as possi­
bilidades do futuro, ampliando seus conhecimentos e adqui­
rindo experiências a fim de triunfar nas provas neces­
sárias. 

De um modo geral, são as próprias almas que se reco­
nhecem necessitadas de luz e progresso e pedem o seu 
regresso ao plano carnal. Contudo, em alguns casos como 
os de entidades cruéis, rebeldes e endurecidas, são os guias 
esclarecidos que se incumbem de lhes preparar a reencar­
nação amarga e penosa, mas necessária." 

O SAGRADO PATRIMÔNIO DA VIDA 

"Os que se desencarnam no período infantil são espí­
ritos mais evoluídos, isentos de luta e provação na Terra?" 

A essa pergunta assim respondeu o guia: 
"Alguns abandonam muito cedo o invólucro material, 

às vezes pelo motivo de serem obrigados somente a um 
pequeno resgate diante das leis que nos regem.. . Em 
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sua generalidade, porém, esses acontecimentos estão enfei­
xados no quadro das provações precisas. 

Os suicidas, por exemplo, depois de se evadirem da 
oportunidade que lhes foi oferecida para o resgate do seu 
passado, estão muitas vezes sujeitos a essas penas. Que­
rem viver na Terra novamente, tragar corajosamente o 
conteúdo amargo do cálix das expiações dos seus erros, 
porém as experiências costumam fracassar, a fim de com­
preenderem eles o quanto é sagrado o patrimônio da vida 
que nos foi concedido por Deus." 

A REENCARNAÇÃO E AS DIVERGÊNCIAS 
ESPIRITUALISTAS 

A seguir, o consulente fere este ponto de divergência 
das correntes espiritualistas: 

"Por que existem, dentro do próprio Espiritualismo, 
os que aceitam e os que negam a reencarnação?" 

Resposta: 
"Semelhantes anomalias são devidas aos poderes de 

preconceitos prejudiciais e obsecantes. 
Muitos cérebros e muitas coletividades são, pelos espí­

ritos, encontrados já trabalhados por dogmas incompreen­
síveis, bastante cristalizados nas mentes. 

Nossa tarefa, então, para orientá-los e esclarecê-los 
no terreno das verdades transcedentais, é muito lenta, para 
que não percamos os benefícios já feitos. 

Não duvideis contudo de que em futuro próximo alcan­
çaremos a unidade das teorias do espiritualismo hodierno." 

Outra pergunta sobre a reencarnação: 
"Sempre existiu no mundo a idéia da reencarnação?" 
Resposta: 
"A idéia da reencarnação vem das mais remotas civi­

lizações e só ela pode dar ao homem a solução dos pro­
blemas do destino e da dor. Todos os grandes filósofos 
dos tempos antigos a aceitavam e só nos últimos séculos 
a verdade da preexistência das almas foi obscurecida pelos 
argumentos sub-reptícios de quantos desejam conciliar inu­
tilmente os interesses de ordem divina com as coisas pas­
sageiras do egoísmo do mundo." 
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O ESPIRITISMO E AS OUTRAS RELIGIÕES 

A última pergunta do gênero respondida por Emraa-
nuel foi a seguinte: 

"Qual o papel do espiritismo diante das outras re­
ligiões ?" 

Eis o que disse o guia: 
"O espiritismo é o consolador prometido por Jesus 

aos homens, o qual deveria aparecer quando a humanidade 
estivesse apta a compreender o ,seu ensinamento velado 
nas parábolas. 

Êle não vem destruir as religiões, mas uni-las e for­
tificá-las, desviando-as das concepções dogmáticas que lhes 
foram impostas pelo interesse e a ambição propriamente 
humanos. 

Infelizmente, apesar de sua pureza, a consoladora 
doutrina dos espíritos tem sido muitas vezes objeto da 
exploração criminosa daqueles que não respeitam os seus 
princípios austeros e moralizadores. Cada um, porém, re­
ceberá segundo as suas obras; e nenhuma influência hu­
mana poderá impedir a sua evolução no seio da huma­
nidade. 

Emmanuel." 

(Recebida em Pedro Leopoldo a 27 de junho de 1935) 

COMUNISMO NO BRASIL ATUAL 
SIGNIFICARIA ANARQUIA 

EMMANUEL JULGA QUE NOS FALTAM 
HOMENS E QUALIDADES PARA UMA 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

"Se os espíritos esperam o socialismo cristão, por 
que motivo Emmanuel não acha o comunismo adaptável 
no Brasil? 

Que deveremos então entender por socialismo cristão? 
Essas perguntas foram sugeridas ao missivista pela 

comunicação que Emmanuel nos fizera em maio último, 
respondendo a consulta nossa. 

Manifestara o guia, nessa mensagem, opinião con­
trária ao estabelecimento de um regime extremista no 
Brasil. 

PALAVRAS DO INFINITO 109 

OS PRIMÓRDIOS DOS NOVOS SISTEMAS 
POLÍTICOS E SOCIAIS 

Foi esta a resposta de Emmanuel à pergunta de 
agora: 

"Quem poderia garantir a exequibilidade do regime 
comunista no Brasil? Não me expenderei em muitas con­
siderações, porquanto o meu ponto de vista já foi exter­
nado, quando fui inquirido a respeito da implantação de 
um regime extremista no país. A Rússia atual representa 
a experiência realizada à custa de muito sangue, os pri­
mórdios dos novos sistemas políticos e sociais, que hão de 
futuramente vigorar no planeta. Porém, mesmo lá, o que 
se observa por enquanto, ao lado dos excessos demagógicos, 
é a inversão dos papéis dentro das classes sociais. 

A FRATERNIDADE É AINDA UM MITO 

Os oprimidos de ontem são os senhores de hoje. A 
fraternidade ainda significa um mito, porquanto o ter­
reno social está cheio das mesmas diferenças de sempre. 

DIVERSIDADE DE AMBIENTES A CONSIDERAR 

Faz-se antes de tudo preciso considerar a diversidade 
de ambientes. 

As massas populares brasileiras não fazem, por de­
mais, questão de regalias políticas; como um derivado das 
circunstâncias do meio, fazem questão do trabalho, do sa­
lário, do conforto que lhes é devido. Comunismo significa 
equilíbrio dos sacrifícios do povo, holocausto do homem 
à coletividade, interesse geral, eliminação de personali­
dade. Os brasileiros estão preparados para isso? A afir­
mativa poderia, ao que parece, ser contestada. 

APROXIMAÇÃO NECESSÁRIA E INDISPENSÁVEL 
RENOVAÇÃO DE CÓDIGOS 

Aconselhamos portanto a aproximação do governo e 
das classes reclaman do-se a atenção dos dirigentes do país 


